
 
 
 
 
 

 

IN

 

Pala

 

Intro

 

As m

tanto

nece

os in

pois

que 

futur

 

Dese

 

Para

suste

econ

deixa

ao d

Atua

nenh

desc

MAN

Segu

auxi

polit

men

polit

NDICES DE

avras Chav

odução 

medidas d

o fatores 

essário che

ndicadores

, as famíli

os fatore

ros e suas 

envolvime

a Solow, 

entável a

nômico atu

ar uma na

da sociedad

almente há

huma mos

complicada

NUEL, 200

undo Mag

lia como 

icas para 

nsuração d

icas, send

E SUSTEN

ve: Bem-e

e sustenta

sociais, 

egar a um 

s permitam

as, organi

es sociais 

variáveis. 

ento 

é desnec

umente s

ual empob

tureza inta

de atual (M

á inúmera

stra todos 

a e de fá

8).  

galhães Jú

uma form

sua aplica

o nível de 

o eles, o P

NTABILIDA

MEDIDA 

estar ambie

abilidade s

econômico

índice pre

 que a soc

izações e 

sejam ins

essário ta

sua precis

reça as p

acta, mas, 

MUELLER,

s ferrame

os aspec

ácil compre

únior (201

ma de ana

ar estes ind

bem estar

PIB verde e

ADE E A D

DE BEM-E

ental; pega

são realiza

os e am

esente e co

ciedade pa

indivíduos

seridos no

amanhos e

são, o im

róximas g

que eles te

, 2005). 

entas para

ctos da s

reensão, is

0) dentro 

alise e ge

dicadores.

r ambienta

e a pegada

DIFICULDA

ESTAR EF

ada ecológ

adas atrav

bientais d

om tendên

articipe do 

s são bene

os cálculos

esforços p

mportante 

erações, is

enham nív

 medir a 

ustentabili

sto é, nen

do conte

estão para

 Abordare

al e esta ne

a ecológica

ADE DE C

FICAZ 

Joana D

ica; PIB ve

és de índ

de uma p

ncias futura

processo d

eficiários, 

s e estes 

para que 

é evitar q

sto não si

veis de bem

sustentab

dade de f

nhuma é 

xto ambie

a que o g

mos dois 

ecessidade

a. 

CONSTRUI

Leila Div

D'arc Barde

erde. 

ices que m

população

as. É impo

de desenv

logo, é fun

 abordem

o desenv

que o cr

gnifica qu

m-estar se

bilidade, no

forma tran

completa 

ental os in

governo im

que estão

e de impla

1 

IR UMA 

vina Cintra

ella Castro

mensuram

, onde é

ortante que

volvimento,

ndamental

 aspectos

volvimento

rescimento

e se deve

melhantes

o entanto,

nsparente,

(KERK e

ndicadores

mplemente

o ligados a

antação de

a 

o 

m 

é 

e 

, 

l 

s 

o 

o 

e 

s 

, 

, 

e 

s 

e 

a 

e 



 
 
 
 
 

  2 

A Pegada

produtivas

população

regiões qu

A Pegada

manter um

hectares s

PIB Verde

ambientai

ambiente 

ambientai

setor de p

incorporas

 

Consider

 

De 1990 à

Verde, se

China cre

foi de 45

brasileira 

calculo, C

hectares g

 

Referênc

KERK, e 
Sustainabl

MAGALHÃ
Brasil a pa

MUELLER
da análise 
footprint an

 

a Ecológic

s e água 

o consome

ue terra e 

a Ecológic

m padrão 

suficiente p

e é basea

is. O PIB 

decorren

is fornecid

produção 

sse o fator

rações Fin

à 2008 o B

egundo um

esceu 422%

% e 18% 

é de 2,9 h

Campo Gr

globais po

cias Biblio

MANUEL. 
e Society In

ÃES J. Indic
artir da expe

R. O debate 
 do process
nalysis: me

ca de um

do ecoss

e e assim

água pode

a consider

de vida de

para suprir

ado no ca

Verde in

nte do cre

dos pelos e

e também

r econômic

nais 

Brasil teve 

m ranking c

% e do Bra

respectiv

hectares g

ande e Sã

r pessoa. 

gráficas 

A compre
ndex. Ecol. 

cadores am
eriência fran

dos econo
so produtiv
rits and bric


